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EXPEDIENTE
A SS IG N  A T U R A S

A n a o .................................................15&000

S e m e s t r e ..........................................8S000
T r i m e s t r e ........................  . 4$000

N U M E R O  A V U L S O  $100

S e c ç ã o  L i v r e  e  E d i t a i s

L in h a  : $20*0 R epet ição  $100  
Pagarriento adiantado

Secretaria da Ca
mara Municipal

Infeliz daquelle que 
precisar de uma certidão 
do secretario da Gamara 
Municipal, porque ou o 
secretario se esconde para 
não dar a certidão, ou diz 
não ter os livros em seu 
poder e acharem estes em 
São Paulo, ou elle está de 
viagem! Se resolve dar 
a certidão pedida, as dá 
falsamente, como ainda 
ha poucos dias fez, e 
nem se pode esperar que 
um falsario seja um dia 
honesto, em dar uma cer
tidão séria. Requerida ao 
sr. dr. Presidente da Ga
mara Municipal,para man
dar o secretario da Cama- 
Ta certificar quem presidiu 
a sessão extraordinaria da 
Camara, para nomeação 
dos membros da junta de 
revisão do alistamento 
eleitoral, que tinham de 
servir no corrente anno 
como mesarios, teve a 
seguinte resposta : Não
houve sessáo de Camara, 
mas o m. dr. Juiz de DL 
rei to assistiu ! Se não 
houve sessão como assis
tiu o Juiz ? No entanto o 
m. dr. Juiz de Direito, re
cebeu officio da Camara, 
dizendo que foram eleitos 
A. & B. para mesarios etc. 
Em que ficamos, houve 
ou não sessão extraordi
naria da Camara ? Se não 
houve como enviarão ao 
m. dr. Juiz de Direito, 
officio dizendo que, na 
sessão extraordinaria, fo- 
rão eleitos A. & B. para 
comporem a meza da re
visão do alistamento elei
toral do corrente anno ! 
Mostra isso que todo o 
negocio municipal prima 
pela sua deshonestidade, 
^ssim como os dinheiros

municipaes se evapora 
sem se saber no que, e 
não se dá satisfação aos 
contribuintes.

Não podemos deixar de 
dar o despacho do sr. dr. 
Presidente da Camara 
Municipal: Recebido as 3 
horas da tarde, certiüque- 
se.

Esse requerimento foi 
entregue na casa do d r. 
presidente da Camara, as 
10 horas mais ou menos 
da manhã, se s. s. esteve 
auzente e só voltou as 3 
horas da tarde, a parte 
couza alguma tinha com 
isso e ninguém pôem em 
seus despachos a hora que 
foi recebido, salvo...

ADVOGADO
l>r.C arlosC *eribello
Com escriptorio no Largo 
da Matriz, n. 5, trata de 
causas civis, commerciaes 
e criminaes, nesta e nas 
comarcas visinhas.

Vida Carioca
A semana que passou, 

a Semana Santa, em que 
se com memora os soff ri
men tos do martyr do Gol- 
goth a,—soff ri m en tos por 
meio dos quaes, segundo 
a crença geralmente accei* 
ta, a humanidade ficou 
salva da macula original, 
daquelle tremendo pecca- 
doque foi, na placidez do 
Edén, a desobediencia ás 
sagradas ordens do Se
nhor,— o obscuro autor 
destas linhas deixou esta 
Sebastianopolis, passando 
uns dias no mais doce ju 
bilo em Rodeio, pittores- 
ca localidade do Estado 
dirigido pelo dr. Oliveira 
Botelho.

Touxe a mais agradavel 
impressão pelo acolhi
mento fidalgo que lhe foi 
dispensado !

E agora de novo, nesta 
heroica cidade de S. Se
bastião do Rio de Janeiro, 
onde proseguem os comi
cios contra a carestía da 
vida, e continuam os co- 
chichos e confabulações 
das classes dirigentes so
bre o delicado problema

da successão presidencial
Um dos jornaes mais 

conceituados da Bahia, «A 
Tarde» de 25 do corrente 
publicou o seguinte, sob o 
titulo «Quem quer ser 
presidente da Republica 
dos Estados Unidos do 
Brasil ? »

—O snr. Ruy Barbosa 
tanto não deseja que le
vantou a candidatura do 
dr. Rodrigues Alves, que 
por sua vez, a recusou 
t e r m i n an tem ente.

—O general Pinheiro 
Machado considera que 
ficaria como Sansão, de 
cabellos cortados, cahindo 
na asneira deacceitar esse 
posto de sacrifício e, ao 
que se diz descarrega so
bre o dr. Lauro Muller 
que a engeita também, 
allegando que já lhe dá 
muitos affazeres a pasta 

*do Exterior.
—O general Dantas Bar

reto, toca no mesmo com
passo. Nada deseja para si; 
apenas quer a regeneração 
republicana.

—Por ultimo o dr. Nilo 
Peçanha, como soldado 
disciplinado do P. R. C. 
declara acceitar qualquer 
candidatura, menos a sua.

—Decididamente, não 
ha qnera queira, e sendo 
assim, não ha geito sinão 
ir para a secção de anuun- 
cios baratos, para estam
par o seguinte :

«Precisa-se de nm cida
dão que queira se sacri
ficar pela patria indo ha
bitar por quatro a unos o 
Cattete; prefere-se alguem 
que saiba lêr e escrever.»

Assim talvez se encon
tre algum abnegado.

Um repórter d’«A Noi
te», na faina de notas sen- 
sacionaes, para mostrar 
como se faz entre nós o 
casamento civil, simulou
0 seu proprio casamento 
com uma comadre e conse
guiu realisal-o em 24 ho
ras, com todas as formali
dades legaes, achando-se 
ás voltas com a justiça.

Vamos terminar a nossa 
clnonica, transcrevendo 
um soneto do Fora do 
serio d’«AEpoca» :

JU S T O  C A STIG O

N ão se  b r in c a  com fogo; não  se  t ro ça  
C om  c a s am en to ,q u e  é u m a  coisa séria; 
O r e p ó r t e r  m e re c e  t u n d a  g rossa ,

1 Só p o r  t e r  s ido  a n to r  de  ta l  p i lhér ia .

A p r e to r ia  o p ân d eg o  alvoroça. 
F o r j a  u m a  n o iv a — M a r th a ,  I g n e z P u l -  

[ cher ia .
E  casa-se, af inal , p o r  s im p le s  t ro ças  
Só p a r a  d e  u m  ar t ig o  a c h a r  m a te r ia .

D eixa  a  policia  u m  c r im e  ta l  im p u n e ?  
S iq u e r  as p ro v a s  c la s s icas  reu n e ,  
D e  acô rdo  com os ju r id ico s  prece i tos?

T ive sse  o*cujo de  se  h a v e r  e om m igo  ! 
Cons iderava-o  já ,  com o cas t igo .  . 
Casado,  p a r a  to.ios  os effeitos .. .

g  g

Rio, 23/3/913

Dr. B raz Bicudo
M ED IC O  E  O P E R A D O R

Molestias das vias uri
narias e do apparelho di
gestivo. Injeções endove
nosas de 606 e 914—abso
lutamente sem dor—para 
a cura da sífilis e boubas. 

Y TU’

NOTICIARIO

A Q U E M  A P E L A R

O trecho da rua do Com- 
mercio, entre a estação e 
a cadeia, já não dá pas
sagem para automóveis, 
ameaçando a ponte o seu 
desabamento por comple
to. Quando acontecer al
gum desastre o chauffeur 
foi o culpado, e dahi pro
cesso multa e cadeia por 
cima.

Se continuar as ruas no 
estado em que se achão 
dentro de poucos dias não 
teremos mais um automó
vel nesta cidade. Os im
postos recebido^rge evapo
ram,não em pagamento de 
dividas ou melhoramentos 
de ruas e estradas, mas 
em..., tanto assim que de 
alguns dias a esta parte, 
correm boatos alarmantes 
de um funccionario, que 
por querer lavar a sua testa
da é ameaçado de demis
são a bem do serviço pu
blico. Se isso se der será 
o cumulo...

E D U ’ C H A V E S
Este nosso patricio, 

veio no dia 31 do p.p., de 
Santos a São Paulo, em 
seu areoplano, gastando 
35 minutos, e conservou- 
se de 700 a 1.700 metros 
acimã çlí\ terra.

SA LÃ O  IR IS  
Os espectáculos de sab- 

bado e domingo tiveram 
casa regular, sendo a pri
meira parte de cynema e 
a segunda variedades. As 
films forão boas, mas os 
Oliveiras, podem se reco
lher como duettistas, e foi 
um verdadeiro conto do 
vigário que passarão no 
publico. Ha tempos este
ve no Park um outro Oli
veira, e não sabemos qual 
dos dois ganharia o prê
mio de ruim, se estes ou 
aquelles...

CIRCO  V E N E Z IA N O — E m  
sen elegante  pav i lhão  cons
tru ido  no la rgo de São F r a n 
cisco, es tréa  no p rox im o  sabba- 
do esta g ra n d e  C o m p an h ia  sob 
a direcção do Sr. Basto.

A C om panh ia  traz  ar tis tas  
de p r im e ira  ordem.

Ao circo sabbado  !

Eczematina— Usai esta 
milagrosa pomada.

D E S A S T R E  
" Na noite de 31 do p. p., 

cinco meninos, indo a es
tação do Salto, estavam 
brincando em cima de uns 
toros de madeira, quando 
estes moveram-se, matan
do dois dos meninos e um 
outro ficando bastante ma
chucado. Os fallecidos 
eram filho de Domingos 
Maestrelli e Viuva Peloia 
e o que recebeu lesões é 
filho de Luiz Garcia.

R E G R E S S O
Regressou hontem de 

Porto-Feliz, o sr. João de 
Amorim e a sua exma. 
familia. Visitamol-os.

Os preparados que con- 
teem alcohol devem ser 
regeitados por pessoas que 
soffrem, e preferir a”Emul- 
são de Scott” cujo o seu 
maravilhoso resultado, no 
lymphatisrno, no rachitis- 
mo, escrófula e tuberculo
se, é attestado por cente- 

" nas.de médicos, cujo o 
nome é uma gloria da 
sciencia medica. ’’Consi
dero a ’’Emulsão de Scott” 
um excellente preparado, 
attendendo aos resultados 
por mim colhidos em di
versos doentes.

”Dr. Eduardo Britto” , 
’’JuareirQ—Bahia”



a  c i d a d e  d e  y  r u

Sem a m enor  so lem uidade,  
foi ho je  officialmente in a u g u 
rada, á  1 h o ra  da tarde. a F a 
cu ldade de Medicina de São 
Paulo .

Saudam os  por esse g rande  
m e lhoram ento  o Governo do 
benem erito  D r. R odrigues Al
ves.

P A R A  O R IO — Segue a m a 
n h ã  para o Rio de Janeiro ,  o 
sr. Antonio Bento de Almeida, 
dou to rando  em Medicina.

Fístulas, feridas de m au  ca
racter,  cu ra  rapida com o p o 
deroso depura tivo  «Elixir de 
Nogueira». Vende-se em  todas 
as pharm acias .

Consta que os moradores do 
Largo do Carm o, e suas  iinme- Secção re
diações, ap re sen ta ram  ao snr. 
Prefeito, um  abaixo 
pedindo a ab e r tu ra  e 
ao Publico do Ja rd im  
le largo.

assignado 
' ra n q u ia  
d ’aquel-

JU N T A  I)E  R E C U R S O S  
Y tú — Recorrente, Francisco 

P ere ira  Mendes; recorrida, a 
c o m m issãode  rev isão—C onver
te ram  o ju lg a m e n to  em dili
gencia.

Chegou hoje nesta ei 
dade, a importantíssima 
Companhia ’’Circo Cie 
inentino”, que fará a sua 
estréa no proximo sah 
bado.

A companhia traz um 
conjuncto explendido de 
artistas epantomimas des
conhecidas nesta cidade.

Aprompta ’’arame” pes
soal, para divertimos um 
pouco, com a bella tempo 
rada que esta grande com
panhia vai-nos propor
cional.

F A B R IC A  S. L U IZ  —  Foi 
n om eado  medico da Fabr ica  «S 
Luiz», o sr. dr. Braz Bicudo.

R E G R E S S O — Regressou de 
sua v iagem  aos E s tados  do 
Sul, o m onsenhor  José Rodri 
gues Seckler.

Visitamol-o.

E N F E R M A — G u a r d a  o leito 
ha  oito dias, a  exraa. sra. d 
F rancisca  E m il ia  Pacheco Jo r  
dão.

D esejam os o seu prom pto 
restabelecimento.

P E I X E S — O snr. Antonio 
P into , m orado r  a rua  de Santa 
R ita  n. 44, ab r iu  u m a  agencia 
de  peixes filial a C om panh ia  
de  Pesca «Santos», com sêde 
em  Santos.

Esse sr. recebe todas as Ter  
ças e Sextas-feiras peixes des 
sa Com panhia .

G ra to  pelo p resen te  que nos 
fez.

FALLECIMENTO

Falleceu aute-hontera no 
B ú r r o  do V are jão  o dístincto 
m o ç o  Narcizo da Silveira Mo 
rues, íilho do Snr. Jo a q u im  da 
S ilveira Moraes, lav rador  neste 
inunicipio.

O finado era  m uito  bem quis  
t o n a  roda dos seus a m ig o se  
era  i rm ão  do Sr. Luiz Moraes 
auxi l ia r  da  Casa P ra d o  Chaves 

Nossas condolências.

IM PO R T A N T ÍS SIM O  !
O dístincto clinico Dr. 

Simões Lopes, diz que 
com o emprego racional do 
Elixir de Nogueira, do 
iharmaceutico Silveira, 
tem obtido curas surpre- 
leudeutes das moléstias 
syphiliticas.

(F irm a  reconhecida)

V E N D E -S E  N A S BOAS 
P H A R M A C IA S  E DROGA 
RIAS DESTA CIDA DE.

Casa Matriz —  P E L O T A S —
RIO G R A N D E  DO t íU L —
Caixa Postai 6 B — üsposito geral 
8 Casa fil ia!— Rua Oonsalneiro 
Saraiva, 14 e 1 8 -Caixa postal 14§
RIO D E  JA N E IR O .

A lfaiataria 
Borsari

Abra hão Borsari, pro
prietário da alfaiataria 
Borsari, participa aos seus 
amigos e freguezes que 
mudou o seu estabeleci
mento da rua doOommer- 
cio n. 96 para a mesma 
rua n. 61, onde esteve o 
chalet Gato Preto.

Ali continuará, como 
sempre, a receber e cum
prir as ordens dos seus 
bons freguezes.

Abrahão Borsari.

FAZENDA YASSOU- 
RA L—Precisa-se de um 
bom oleiro para fabricar 
mais ou menos ÕOO.OOO 
tijolos e que saiba tambem 
fazer telhas.

Acta ãa 2.a assembléa 
Companhia de Fiação e 

Aos lõ  dias do mez de

geral extraordinaria da 
Tecelagem «São Pedro» 
m arço de 1913, ao meio dia,

nes ta  cidade de Y tú ,  em um a das salas do preciio n. 5, sito á 
rua  do Carmo, presentes todos os accionistas d a  C om panh ia  
de Fiação e Tecelagem «São Pedro», conform e consta do livro 
de presença, assum iu  a  presidencia o accionista Augusto  de 
Oliveira Camargo, director  presidente, q ue  convidou para 
servir  de secretario o accionista Antonio de P au la  Leite Ca
m argo, que  acceitaudo o convite, tom ou assento ju n to  a mesa.

Sendo pelo presidente declarada abe r ta  a sessão, foi por 
mim Secretario lida a ac ta  da sessão co  dia 1.° do corrente mez, 
a qua l foi, sem discussão, app rovada  por un an im id a d e  de votos.

O presidente declarou que, conform e foi des ignado na 
sessão anterior, os srs. accionistas es tavam  hoje reunidos" para  
tom arem  conhecim enro  do parecer elaborado pelo conselho 
fiscal sobre a alteração dos artigos 4.° e 10.° do contracto  social, 
e que, es tando  sobre a  m esa o referido parecer, ia m a n d a r  
proceder á  leitura do mesmo, dando, em  seguida, a palavra, 
a qu a lq u e r  accionista que delia quizesse utilizar-se sobre o 
assum pto. P o r  m im  Secretario forão então lidas as propostas 
da  directoría e o parecer do conselho fiscal referentes á a l te ra 
ção dos Esta tu tos, os quaes são do teor seguin te  e ficam a rc h i
vados em seus originaes :

Srs. accionistas da C om panh ia  de F iação e Tecelagem 
«São P ed ro»— A directoría da C om panh ia  de Fiação e Tecela
gem  «São Pedro», com sêde nes ta  cidade de Y tú ,  tera a honra  
de propôr  aos srs. Accionistas a alteração dos artigos 4.° e 10.® 
do contracto  social d a  m esm a C om panhia ,  a t ten tas  as razões 
que passam  a expôr : Q uau to  á alteração do artigo  4.°, que
se refere ao capital social, deve a  directoría sa lientar que o 
capital social Rs. 600:000$000 (seiscentos contos de réis), todo 
logo integrado, com as cham adas  feitas, se to rnou  insufficiente 
para  a t tende r  á  todas as despe, as de installação da  fabrica da 
C om panhia ,  com a acquisição do terreno, onde es tá  funccio 
nan d o  a fabrica, com a construcção desta e suas dependencias, 
com a  com pra de m achinism os, de transfo rm adores  para  a 
força e luz, de materiaes p a ra  ag u a  e exgottos, bem como com 
a installação das m achinas,  com o accrescimo de obras, com a 
co m p ra  de outro te rreno  em frente a  fabrica, de novos m a 
chinism os p a ra  a fiação e de mais concoenta e qua t ro  teares, 
com a am pliação dos serviços e as operações da  Com panhia ,  
com o pagam en to  do pessoal de serviço, com as despezas de 
installação do escriptorio central n a  Capital,  e com as com pras 
de m a te r ia  p rim a; e, havendo  a inda  outras  necessidades a v e n 
cer, as quaes  tendem  a  am p lia r  os serviços e as operações so- 
ciaes, p a ra  o desenvolv im ento  da  industr ia  da Com panhia ,  
cu ja  situação já  é bem lisongeira, em  tão pouco tem po  de seu 
funccionam ento ,  a t ten ta  a óp t im a  acceitação dos productos  
fabricados, en tende a directoría que ha urgencia  em ser o 
capita l social elevado a  Rs. 700:000$000 (Setecentos contos de 
réis) com u m  augm en to  de mais Rs. 100:000$000 (cem contos

de réis) q ue  se lhe afigura por  e m q u an to  sufficiente p a r a  acu 
d ir  ás necessidades, da  C om pauh ia ,  afim de que  esta a t t in ja  ao 
fim para  que foi organizada.

Q uan to  á al teração do artigo  10.° do m esm o contracto  
social, o qual t rac ta  da subst i tu ição  do d irec to r  gerente,  pelo 
director presidente, é util pondera r  que é ella necessaria,  p a ra  
que possa a  C o m p an h ia  ficar legalm ente  rep resen tada  no  caso 
de falta ou im ped im ento  occasional e s im ultaneo  dos dous 
directores e de falta ou im ped im en to  occasional,  súm ente  do 
presidente, hypotheses  essas, de q u e  não  cogitou o contracto 
social.

Com effeito, o artigo. 7.° dos E s ta tu to s  diz q u e ,— a C om 
panhia  terá dous directores : p res iden te  e gerente, eleitos pela 
assem bléa  geral,  e o artigo 10.0 diz que ,— o director  geren te  
perceberá m ensa lm en te  a q u a n t ia  de Rs. 1:200$000 (um eonto 
e duzentos mii réis) e o d irector presidente, q u an d o  subs t i tu ir  o 
gerente, som ente  os vencim entos deste, corresponden tes  ao t e m 
po d a  substituição. Vê-se pois, q ue  nos E s ta tu to s  só es tá  p re 
vista a substituição do g e :en te  pelo p residen te  no caso de im 
ped im ento  do gerente, não estando previs ta  a  substitu ição  dos 
dous directores, no caso de fa lta  ou im ped im en to  occasionado 
e sim ultaneo  do presidente e do gerente, nem  a  substitu ição  do 
presidente, no caso de falta  ou im ped im en to  occasional deste. 
Como possa occorrer a falta ou o im ped im en to  te m p o ra r io  do 
presidente, sem  haver  quem  o subst i tua  pela om m issão  de d is 
posição a respeito nos actuaes E s ta tu tos  e, tendo  o presidente 
e o geren te  de, em breve, au sen ta r  se po r  a lgum  tem po, por  
motivos justos  e inadiaveis,  d a  direcção da  C om panh ia ,  e, não 
podendo, nem  devendo  esta, nes te  caso, ficar sem q u em  a 
dirija, á directoría occorre o dever  de pedir  desde j á  aos 
accionistas a  alteração ta m b em  do referido artigo 10.°, de modo 
que fiquem bem definidos nos Esta tu tos  os casos de subs t i tu i
ção dos directores d a  C om panhia ,  p a ra  que esta no fu tu ro ,  
n ão  encontre  em baraço  na  sua  adm inis tração .

Taes são as duas alterações dos Esta tu tos  que  a d irecto
ría vem propôr  aos srs. accionistas, e p a ra  ellas ch a m a  a sua  
esclarecida attençâo, sendo as m esm as tom adas  n a  consideração 
que merecerem. Y tú ,  1.° de março de 1913 (assignados) A u g u s
to de Oliveira Cam argo, director-presidente— Pedro  de P a u la  
Leite, director-gerente» P A R E C E R — O Conselho F iscal da 
C om panh ia  de F iação  e Tecelagem  «São Pedro», com sede n a  
cidade de Ytú. tendo  com o devido cuidado exam inado  a p ro 
posta ap re sen tada  pela directoría da  referida C om panh ia ,  e re
lativo á alteração dos artigos 4.° e 10,° dos seus E sta tu tos ,  d e 
pois de feitas as indagações precisas e d iversas conferencias 
com a m esm a directoría, e m ed ian te  estudo sério e acurado 
dos respectivas Esta tutos, é de parecer  q ue  sejão elles modifi
cados, e, p a ra  esse effeito, ap resen ta  o projecto  seguin te  : 
«A RTIGO  4.°— O seu capital é de Rs. 700:000$000 (setecentos 
contos de réis), dividido em tres mil e qu in h e n ta s  (3.500) acções, 
do valor nom iua l  de Rs. 200S000 (duzentos mil réis), cada uma, 
A R T IG O  10.°— No .caso de falta ou im ped im en to  do p residen
te, o geren te  exercerá  tam b em  o cargo de presidente; mas, nos 
de fa lta  ou im ped im ento  ao m esm o tem po  do p residen te  e do 
gerente, ou súm ente do gerente, serão aquelles, ou este, subs t i
tuidos, ou substitu ido  pelu accionista m em bro  do Conselho 
fiscal m ais votado; e tendo  havido egualdade  de votação entre  
os m em bros  do Conselho fiscal pelo q ue  den tre  elles fôp © 
mai« edoso.

§ l.° Q uando  tiver de dar-se qua lquer  substituição nos 
cargos dos directores, n a  fórm a deste artigo, o substitu ido d e 
verá com raun ica r  por officio esse facto ao substituto, tornando- 
o publico pela im prensa ,  e o substitu to , a s sum indo  as funeções 
do substitu ido  ou dos substituidos, f a rá  as devidas com m unica-  
ções pela im prensa.

§  2.°— O director p residente não percebera vencim ento  
algum , mas, o d irector gerente, q u e r  no exercício das suas 
funeções, q u e r  tam bem  no das do presidente, perceberá  o 
vencim ento  m ensal de Rs. 1:200$000 (um conto e duzentos 
mil réis), vencim ento  este que passará  a sér percebido pelo 
accionista m em bro  do Conselho fiscal, que na  fó rm a  do dispos
to neste artigo, substitu ir  ao d irector gerente. Y tú, 15 de março 
de 1913. (assignadosj F rancisco  de P au la  Leite, Antonio de 
Paula  Leite C am argo e Antonio Francisco de P au la  Leite.»

Após a leitura da proposta  da  directoría e do parecer do 
Conselho fiscal com o projecto para  a alteração dos dous refe
ridos artigos dos Esta tu tos, o presidente  pós em discussão a 
proposta da directoría, o parecer  do Conselho fiscal com o 
projecto para  a alteração dos Esta tu tos ,  e como não houvesse 
quem  sobre elles quizesse falar, foi encerrada  a discussão, sendo 
postos á  votos a proposta  e o parecer  com o projecto da  a l te ra
ção dos Esta tu tos, e approvados,  não tendo os fiscaes tom ado  
par te  na  votação. E m  seguida, o p residen te  dec la ra  que, 
tendo sido augm en tado  o capital social em mais Rs. 100:000$000 
(cem contos de réis,), lhe occorria o dever de m a n d a r  abrir  a 
subscripção das novas acções correspondentes  a  esse augm en to  
e que, p a ra  esse fim, se encontraria  no escriptorio d a  fabrica 
da C om panhia ,  nesta cidade, a respectiva lista pelo prazo  de 
cinco dias a con tar  de boje, e que, só depois de p reenchidas as 
formalidades legaes qnan to  á  alteração dos E sta tu tos  sobre o 
augm en to  do capital social e á  substitu ição dos directores, 
convocaria de novo os accionistas p ara  u m a  assembléa geral 
ex traord inaria ,  afim de lhes ser ap resen tado  o conhecim ento  do 
deposito dos dez por cento correspondente  ao au g m en to  do-- 
capital social, bem como a lista dos subscrip tores  das novas 
acções, mas, desde já ,  lhes com m unicava  que es tava des ignado 
o d ia  cinco de Abril proxim o, as 11 horas  da m anhã ,  neste 
m esm o logar, para  a  reunião  da  Assembléa geral,  an n u a l  e 
ordinaria ,  conform e aununc io  q ue  será publicado pela im p r e n 
sa. E, como n ad a  mais houvesse a tra tar ,  foi suspensa  a pre-
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sen te  sessão por a lgum  tem po  afim de ser lav rada  esta acta; 
e lavrada  q ue  foi esta acta, reaber ta  de novo a sessão foi a 
p resen te  acta lida e ap p ro v a d a  e, em  seguida, ass ignada.  E, eu, 
A ntonio  de P au la  Leite C am argo  serv indo  de Secretario , a 
escrevi e assigno, (assignados) A ntonio  de P au la  Leite Cam argo, 
Secretario— A ugusto  de Oliveira Camargo, p res iden te  —  Pedro  
de P a u la  Leite, g e re n te— Elisa M argarida  Galvão de C am argo  
— Euclid ia  de P au la  Leite C a m a rg o — A nton ie tta  L. de P au la  
Leite C am argo— Antonio Francisco  de P au la  Leite—Isabel de 
P au la  Leite— Alipia de P au la  L e i te— M aria Leticia de P au la  
L e i te— F ra n c isc o d e  P au la  Leite. Confere o Secretario  A ntonio  
de P a u la  Leite Camargo.

L ista n om ina t iva  dos subscrip tores de q u in h e n ta s  acções 
da  C o m panh ia  de F iação  e T ece lagem '«S ão  Pedro», com séde 
n a  cidade de Y tú ,  do valor nom ina l  de Rs. 200$000, cada um a  
e correspondentes  a  mais Rs. 100:0Ò0$000 (cem contos de réis) 
d a  elevação do seu capital, autorizado pela assemblé* geral 
ex traord inaria ,  realizada á  15 de m arço de 1913.

». de 
ordem N om es dos subscriptos Residen

cia
». de
acções

Capital
subscripto

1 Augusto  de Oliveira C am argo S. Paulo 150 30:000$000
2 Pedro  de P au la  Leite Y tú 150 30:000$000
3 Isabel de P a u la  Leite S. P aulo 88 17:600$000
4 Antonio Francisco P au la  Leite S. Paulo 40 8.-000S000
5 Alipia de P au la  Leite S. Paulo 33 6:600$000
6 Maria Leticia de P a u la  Leite S. P aulo 33 G.-600S000
7 Francisco  de P au la  Leite Y tú 6 1:200$000

500 10ü:000$000

Secretaria da Junta Commercial do 
Estado de São Paulo

Certifico que a sociedade an o n y m a  «C O M PA N H IA  D E 
FIA Ç Ã O  E  T E C E L A G E M — SÃO P E D R O « — com séde em 
Y tú ,  arch ivou  nesta Repartição, sob num ero  1.913, por  d esp a 
cho da  J u n ta  Com m ercial em sessão de hoje, a ac ta  de sua 
assem bléa geral ex traord inaria ,  realisada em  15 do corrente, 
n a  qual fo ram  modificados os seus estatutos, e levando o seu 
capital a  Rs. 700:000$000, e p rovidenciando  sobre a subst i tu i
ção dos directores; a  lista n o m in a t iv a  dos subscrip tores das 
novas acções; a publica— form a do conhecim ento  do deposito 
d a  déc im a par te  do seu capital augm en tado ,  n a  im portancia  
de Rs. 10:000$000, feito n a  Delegacia F iscal ao  T bezouro  N a 
cional em São Paulo; a  gu ia  do pagam en to  do sello federal 
proporcional ao capital augm entado ,  n a  im por tanc ia  de Rs. 
110$000, feito n a  Collectoria das  R endas  Fedcraes  em  São 
Paulo ,  e a copia dos estatutos com as alterações feitas, do que 
dou fé.

Secretaria da  J u n ta  Commercial,  em  29 de Março de 1918. 
Eu ,  R enato  Maia, secretario, a  subscrevi e assigno.

Renato Maia.

S E R R A R I A  S A N T ’ A N N A

Deposito completo de madeiras
S e rra d a s e A p p a ra d a s

Largo de São Francisco, 1—Telephone 81 
Estado de São Paulo—YTU’

%  s  ■ m
1 N'¿*rí Ç*

M 1C 3
-¿Vrr

Lydia Iracema do Brazil Rochedo
Theophilo Rocha, Emirena Rocha, Izolina 

Aurora do Brazil Rochedo profundamente reco
nhecidos agradecem a todos que acompanharam 
a ultima morada, os restos mortaes de sua sem
pre lembrada filha, neta e irmã L y d ia  I ra c em a  
d o  B r a z il  R o c h e d o , e convidam a todas as 
pessoas de suas amisades, e mais as pessoas ca
ridosas para assistirem a missa que será resada 
na Igreja Matriz desta cidade, Sabbado 5 uo 
corrente ás 8 horas.

Por este acto de religião e caridade antecipam 
seus agradecimentos.

Companhia ¡Juana Fôrça e Luz
Previne-se aos srs. con su m i

dores de luz, q ue  só gozarão 
do desconto sôbre a im p o r ta n 
cia de suas despezas de consu 
mo, aqueles que realizarem o 
pagam en to  de suas contas, do 
dia 1 ao dia 10 do mês, n o  es
critorio da C om panh ia ,  d u r a n 
te as horas  do expediente. Tão  
pouco gozarão do desconto, os 
que  pag a rem  no dia 10 depois 
de encerrado  o expedien te  do 
escritorio, e bem  assim, q u an d o  
p ara  o pagam ento ,  in te rv ier  
cobrança por par te  de e m p re 
gado  da C om panhia .  Previne- 
-se mais, que não  m ais  te rá  o 
consum idor  a facu ldade de p a 
g a r  u m  m ês ad ian tado  para  
obter  desconto sobre o consum o 
do mês vencido^e não pago  até  
o d ia  10.

Outro-sim, todas as contas 
de fornecim entos des ta  C o m p a
n h ia — q u er  de luz e força elé
ctricas, q u e r  de venda  de m a 
teriais ou instalação —  devem  
ser l iqu idadas  até o d ia  10 de 
cada mês’ e q u a n d o  caliir  êste 
dia, em dom ingo  ou santifica
do, o praso  te rm in a rá  no dia 
antecedente.

Companhia de 
Fiação e Tece
lagem “S. Pedro“

De accordo com os es
tatutos e a lei das socieda
des anonymas, são convi
dados os srs. accionistas 
para a assembléa geral 
ordinaria, a realizar-se no 
dia 5 de Abril proximo, 
ás 11 horas da manhan, 
no predio n. 5, sito á rua 
do Carmo, desta cidade.

O objectivo da reunião 
é: a leitura do parecer dos 
fiscaes, exame, discussão 
e deliberação sobre o in
ventario, balanço e contas 
do anno de 1912 com o 
relatorio da directoría, e 
a eleição dos fiscaes e 
seus supplentes para o 
anno de 1913.
Ytú, 16 de Março de 1913.

O director presidente : 
A u g u s t o  d e  O l iv e ir a  C a 
m a r g o .

à  Com panhia

Y tu a n a  F o rç a  e L u z

Acaba de receber fogões eléc
tricos, ferros de engom m ar,  
aquecedor  de agua ,  aquecedor 
de quarto , fechadu ras  am er i 
canas e cadeados yole legíti
mos. T a m b e m  recebeu g ran d e  
q uan t idade  de lam padas  de fi
lam ento  metálico de form ato  
peras e redondas, de todos os 
tam anhos .  Bem assim la m p a 
das opocas, b rancas  e de cores.

O ueijos de Poços de 
Caldas. — ”A  Casa 

Guimarães” recebeu direc
tamente de Caldas lindis- 
simos queijos como não 
ha igual.

O abaixo assignado pe
de as pessoas que são so- 
cios em São Paulo, da ca
sa F. D. Miranda, de cha
péus, capas de borachas e 
outros objectos, a virem 
receber os seus recibos 
definitivos e entregarem 
o provisorio e pagar as 
suas mensalidades do mez 
de Fevereiro, para assim 
não perderem o direito de 
socio.

F. Pereira Mendes.
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E l i a s F a u s t o
V E N D E -S E  u m a  Casa com 

bons com m odos p a ra  familia,  
e p a ra  negocio e m uito  bom 
ponto  p a ra  o m esm o, q uem  
quizer  dirija-se ao P ropr ie tá r io  
Jo a q u im  de Moraes.

Largo  da  Matriz, n. 3— Y tú

A  Sociedade Indus
tria l e de Autom ó

veis Bom  R e tir o ”
da qual  o aba ixo  ass ignado  é 
rep resen tan te  nesta cidade, 
acaba  de insta llar  em  São 
P au lo  os m ach in ism os necessa 
rios p a ra  vu lcanização de co 
bertões e cam aras  de a r  para  
outomoveis,  de q u a lq u e r  bitola 

A m esm a sociedade é fabri 
can te  d a  a fa m a d a  cerca ’’P a g e ’ 
e un ica  deposita ria  dos au to  
m oveis ’’Ford" .

Octaviano Pereira Mendes.

Grande Hotel
Alugão-se os altos do predio  

onde  funce ionou  o G rande  H o 
tel; ponto  e pred io  ideial; não  
depende  de fazer  freguezia, o 
ponto  e o predio  é o suficiente, 
bas tando  u m a  gerencia  regu la r  
p a ra  u m  éxito feliz. Tra ta-se  
no  m esm o predio  a r u a  D ire ita  
n. 38 com o p rop r ie tá r io— A. 
Coimbra.

Avicultura Santa 
Anna Ytú

F ra n g o s  L eg h o rn  branco,La- 
Bresse preto, H o rp in g to n  arna- 
rello (puros), vende-se preço ra- 
soavel.

P edidos á  Ja n g o  Martins.

P A N O  ” C O M E T A ” —  A 
L o ja  da  C o m p an h ia  I tu a u a  
F ô rça  e Luz, te m  p an o  ’’Co
m eta” p a ra  l im p ar  metais, co
mo se jam  p ra ta  e ouro etc, seca 
necessidade de ser  lavado.

Si
V E N D E -S E  um  sitio m uito  

bom  no  bairro  do I tah y m -  
Mirim, que tem  100 alqueires 
de te rra  m uito  boa, lavrad io  
fechado, te rrenos ap ropr iados  
p a ra  café, 2 campos, sendo  u m  
de u m  lado da  casa e ou tro  de 
outro  lado; boa ag uada ,  u m  
ta n q u e  b em  fechado, m onjo lo  
em perfeito estado, tudo  bem  
fechado  e b em  dividido, te m  
gados e porcos.

Negocio de e x t ra o rd in a r ia  
v an tagem  p a ra  o com prador.

P a ra  t ra ta r  com o sr. M anuel 
de Cam pos P acheco  e in fo r
mações çom o sr. Cezario de 
C a m a rg o — R u a  D ireita  n. 21

N ovidades sunsicaes 
de T ristã o  Ju n io r

Olhar que mata !... valsa 
Coração que sente valsa 
A venda na Casa Ecléctica 

—Rua Direita, 55—

Gabinete Dentario
O cirurgião  den tis ta  O D I

L O N  F E R R E I R A ,  com longo 
tirocinio profissional, installou 
seu gab inete  nes ta  cidade a 
R u a  do Com mereço N. 115.

As constipações q u e  são tão 
perigosas curam -se com  o uso 
do V i n h o  C r e o s o t a d o  do far- 
m acêutico-quím ico  Silveira.

C arne  seca de  l . a (Platina)—  
Cam arões  a r tigo  supe rio r— Cô- 
côs— S a rd in h a  Ingleza.

— Preços n u n c a  vistos—
N a  Casa G uim arães .

JA R M A C IA  S. J O S E ’ 
C om pram -se  v idros vazios 

limpos, p a r a  rem édios, e p a 
gam-se a  100 réis.

CIRCO “CLEMENTIN0“
Estréa no proximo

Sabbado nesta cidade, esta importantíssi
ma Companhia.

0  Homem voador. Pantomimas novas
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Fazendas 
ju r ilh irk ii e 

V assourai
N e s t a s  r iu  a s  tV ízend t t s  p r e c i  

z m s e  d o  c o l o n o s  p i n a  t r a t a r  d e  
c a f é ,  c o m o  e m p r e i t e i r o s  p a r »  
u m e s m o  1 i !í 1 e  d i r  o c a f é  f o r  
m n d o ,  c o r t a d o r  t io  l e n h a ,  a r a  
d o r e s ,  e . ; iT i t i d e i r o d  e  c a r r e i r o s .

lü«.npr i t e i r ó d  p a r a  p l a n t a i  
c a  1. 1  a  c t r a b a l h a d o r e s  p o r  d i a  
p a r a  t u r m a .

Paga se bom salario e m aa 
informa-çOes Com o seu p ro 
prietário.

Paga-se Rs. 25$000 por car 
pa j.ior 1000 pés, na  fazenda 
Vassourai e 205000 ua  do Ju-  
ruiliirim.

Lampadas “Philipps“
A C o m p an h ia  I tu a n a  Fôrça  

e Luz, acaba de receber, por 
im portação  directa, g rande  
quãiVtídadô de lâm padas  de fi
lam en tos  metálicos.

Por êífe motivo ela reduziu 
considerável m ente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabela q u e  segue :
L â m p a d a s  de íilam ento  de 10 
velas 1$600
L âm padas  de filamento de 16 
velas 1$800
Lâm padas  de filamento peras 
32 velas 1 2$000
L â m p a d a s  de filamento redon- 
ns de 32 velas 2$200
L â m p a d a s  dc íilamento redon
das de 50 velas 3$500
L âm p ad as  de filamento r ed o n 
das <ie 100 e las  5$000
L â m p a d a s  de íilamento  redon
das de 200 velas 8$000
L ân ip ad as  de filamento redon
das de 300 velas 125000
L âm p ad as  de filamento re d o n 
das de 1000 velas 30$000

DE

Tecido Pago
A tini ca que assegura um 

fecho ideal para gado, 
porcos, pomares, terrei

ros, etc.

f W r  ?Á ' W í  k  r  P

-as s e g u r a  m  
>i m c f Ê m m i  f M â  gao  a
«PO RC Q SfO m RíSM m M rSix

9 fios com 33 ou 0,81 
c/m de altura.

11 fios com 48 ou 1,22 
e/m de altura.

12 fios com 58 ou 1,-45 
c/m de altura. 
F a f o r ic a .ç ã o  da Socie 
dade Industrial e de Au 
to movei BO M  R E T IR O  
Escríptorio : Largo São 
Francisco n. 3. Of fiei nas 
Rua Julio Conceição 57

São Paulo
A g e n te  nesta cidade 

OetavianoPereira Mendes

Não tomeis alcohol para curar 
doenças ou adquirir forças, pois 
este produz a  iuflammação e irri
tação  dos nervos, causando de
pois m ais debilidade e menos 
forças. Á

EMULSÃO DE SCOTT
leva a  nutrição aos nervos e a  
todo o organismo; é um  pode
roso alimènte-médicma e contem 
todos os elementos necessários 
para dar saude e robustez, sem 
conter alcohol nem drogas des
conhecidas.

A  Emulsão de Scott dá forças aos deheis, como 
o attestam  os médicos, e as em as que tem  feito . 
“A  experiencia no meu tirocinio clinico me autho- 
riza  a plenamente confirmar que o conhecido pre- 
parado Emulsão de Scott contrihue extraordinaria
mente para refazer as forças a todos os doentes que 
não possam to m a r  alimento sufficiente ou cu ja  

nutrição esteja profundamente alte
rada. São  inestimáveis os serviços 
prestados por e s te  e x c e d e n te  pre
parado, nas varias phases da tuber
culose. 99

DR. A B E LA R D O  A C C E JA ,
Rio de Janeiro.

E S T i l  S f f l ã & O ã  é

g a r a n t í a  s s ®

E F F i G A G i A .

i'.-'

S 3 I  ape de em
brulho.

V e a í t e '
N e s t a

T ip o g ra fia

• € Ò G ü C s H A v S A L S A ,

f A R O B A t í i m i A C O
L T N Í/ lO D Ç J R A p O j) / \J) 

depurativo do Sencjue

* m  m. m rães S A N A T  C Ü T T A M .—  C u ra
reu m atism o ,  cólicas, m olés
tias do es tom ago etc.— V ende- 
sena Vtrmácia São Jo sé  L a r 
go i ,  ./iatriz N.17.

&SStí$Kg9*'

A RM A ZÉM  de

Largo da Matriz 2 (aniigo Hotel do Brás

DE Pires & Guimaraes
Gêneros do País Artigos para fumantes

Bebidas finas Louças etc.
Preços resumídissimos (Telefone 39)

S E G R E D O  DA lN D IA  
V U G  ! —  Infa líve l nas  

nevralgias,  reum a tism o  e ou
tras dores. V ende-se n a  F a r 
m ácia S. José .— L argo  da  M a
triz n  17.

/ ^ H E G O U  na  F arm ác ia  São 
^  José, o a fam ado  pó p a ra  
es t inguir  com  os pernilongos e 
outros insectos.

OVEIS 1
Continuam em 

franca veuqa os 
moveis e utencilios dne 
pertenceram ao GR A N  
I)E  H O TEL.


